Situação na Geórgia: Parlamento Europeu exorta Rússia a honrar compromissos

O Conselho e a Comissão têm de rever a sua política relativamente à Rússia, caso esta não respeite os seus compromissos do acordo de cessar-fogo e não retire total e imediatamente as suas tropas da Geórgia, avança o Parlamento Europeu numa resolução hoje aprovada por 549 votos a favor, 68 contra e 61 abstenções. A Rússia tem de respeitar a integridade territorial da Geórgia, insistem os eurodeputados, apoiando a decisão de adiar as negociações sobre o Acordo de Parceria e Cooperação com o país.

O Parlamento Europeu solicita à Rússia que respeite a soberania, a integridade territorial e a inviolabilidade das fronteiras da Geórgia e condena firmemente o reconhecimento, por parte da Federação Russa, da independência das regiões separatistas da Ossétia do Sul e da Abecásia.

Os eurodeputados exortam a Rússia a "honrar todos os compromissos" do acordo de cessar-fogo, começando pela "retirada total e imediata das suas tropas da Geórgia" e a redução da sua presença militar na Ossétia do Sul e na Abecásia, bem como das forças russas de manutenção da paz em ambas as províncias antes do início do conflito.

Na resolução hoje aprovada, o PE insta também as autoridades russas e georgianas a fornecerem todas as informações relativas às zonas em que os seus exércitos colocaram bombas de fragmentação, a fim de possibilitar imediatamente o início das operações de desminagem e evitar novos acidentes de civis inocentes e facilitar o retorno em segurança das pessoas deslocadas.

Caso a Rússia não respeite os seus compromissos do acordo de cessar-fogo, o Parlamento Europeu quer que o Conselho e a Comissão revejam a sua política relativamente ao país.

Inquérito internacional e concessão de vistos

O PE exige que seja efectuado com urgência um inquérito internacional independente e insta a Geórgia, que ratificou o Estatuto de Roma do Tribunal Penal Internacional (TPI), e as autoridades russas a apoiarem e cooperarem plenamente com o Gabinete do Procurador-Geral do TPI no que se refere à sua investigação. 

Os eurodeputados solicitam à Comissão que proponha meios de facilitar os processos de concessão de vistos e de readmissão em relação à Geórgia, "com o mesmo alcance, pelo menos, que os relativos à Rússia".

O Parlamento congratula-se com a decisão do Conselho Europeu, realizado a 1 de Setembro, de enviar uma missão de observação no âmbito da Política Europeia de Segurança e Defesa (PESD) e de designar um Representante Especial da UE para a crise na Geórgia.

Reforço da presença da UE no Mar Negro e diversificação das fontes de aprovisionamento

A Política Europeia de Vizinhança deve tornar-se "mais adequada às necessidades dos nossos parceiros orientais" e a presença da UE no Mar Negro deve ser reforçada, salienta o PE, solicitando ao Conselho e à Comissão que acelerem, sobretudo na Geórgia, Ucrânia e na República da Moldávia, o estabelecimento de uma zona de comércio livre. 

A resolução salienta a importância do papel da Geórgia na melhoria da segurança do abastecimento energético da UE, "providenciando uma alternativa ao trânsito através da Rússia".  

O Parlamento espera da UE um "forte compromisso político e orçamental" para levar por diante o projecto do oleoduto Nabucco, reconhecido como um projecto prioritário da UE, que atravessará o território da Geórgia e que, segundo o PE, "representa a alternativa mais séria a projectos empreendidos em cooperação com a Rússia que poderão conduzir a uma crescente dependência económica e política dos Estados-Membros da UE em relação à Rússia".

Os eurodeputados solicitam ao Conselho e à Comissão que prossigam os esforços com vista à elaboração da política energética comum da UE, tendo em conta a necessidade de diversificação das fontes de aprovisionamento.

